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FUNDo MUNIa,PAL DE saúoe

pnecÃo eurnôutco No ooítz023

PRocEsso lrcmrónp No otlí/202t

CONTRATO FMS N.' (l8(l/2023, QUE E'ÚIRE S' CELEBRAM O FUNDO MUNICIPAL

oe saúoe oe cnÃ anexoe e A EMPREIA L. stLvA [tARouEs couÉnqo oe
ALIMENTOS ME, PARA OS F,,ÚS QUESEESPEC'F'CÁ.

Aos í6 (dezesseis) dias do mês de maio de2023, de um lado o FUNDO MUNICIPAL Oe SlÚOe Oe CXÃ GRANDE mm sede e foro em

Pernambuco, localizado à Avenida Vinte de Dezembro, 145 - Centro - Chã Grande - PE, inscrito no C.N.P.J./MF sob o n0 08'625.í67/0001'50'

neste ato representado pelo seu Gestor e Secretário de Saúde Sr. Jairo Amorim Paiva, Brasileiro, Casado, Comerciante, nomeado por meio da

Portaria No 28512017 datada em O1lOBl2O17, portador da Carteira de ldentidade N" 1.826.81ZSSP/PE, CPF no 353.43't.6M-34, no uso da

atíbuição que lhe conÍere o ORIGINAL, nesle ato denominado simplesmente CONTRATANTE, e a empresa L. Silva Marques Comércio de

Alimentos ME, inscrita no CNPJ sob o n' 39.379.675/0001-29, estabelecida à Rua Renê Soares Filho, No 223, Anexo A - Santa Cruz -
Carpina/pE - ógp, SS.att-200, Fone: (81) 9.8921.6156, neste ato representada por seu Represenlante Legal, Sr. Leonardo Silva Marques,

portador da Carteira de ldentidade Nô S.+as.tOg, expedida pela Secretaria de Defesa Social do Estado de Pemambuco, CPF/MF N0
'026.323.414-26,doravante 

denominada CONTRATADA, pactuam o presente Contrato, cuja celebração é deconente do Processo Licitatório

no 00i/2023 - pregão Eletrônico no 001/2023 - Ata de Registro de Preços n' 00í/2023 - doravante denominado PROCESSO e que se

regerá pela Lei Fed-eral no g.666 de 21 de junho de 1993, e modificaçóes subsequentes; pelos termos da proposta vencedora, parte integrante

de-ste contrato; pelo estabelecido no Edital e seus anexos, pelos preceitos de direito público, aplicando-se-lhes supletivamente, os princípios da

Teoria Geral dos Conhatos e as disposições de direito privado; atendidas as cláusulas, e condições que se enunciam a seguir:

cúuSULA pRlÍrlElRA - Do oBJEro - Fomecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a Residência TeraÉutica, Centro de

Àtençao psicossociat - cÃFTps, nosprta Geral Alfredo Alves de Lima e unidades de Saúde da Família - USF, conforme especificaçoes e

quantidades indicadas no Anexo ll, parte integrante deste confato independente de transcriçá0.

parágrafo Primeiro. O presente Contrato não poderá ser objeto de cessáo ou transferência, no todo ou em parte.

cúusULA 5EGUIIDA - DA FINALIDADE - o objeto deste Contrato destina-se ao desenvolvimento das atividades normais do Fundo

Municipal de Saúde, abavés da Residência Terapêutica e Hospital Geral Alfredo Alves de Lima.

CúUSULA TERCEIRA - DO PRAZO - O presente Contrato vigorará até 31 de dezembro de 2023, contados a partir de sua assinatura,

podendo ser pronogado, nos termos da legislaçáo pertinente.

cúUsULA QUARTA - Do VALOR E CoNDICôES DE PAGAMENTO - Atribui-se a esse Contrato o valor de R$ 7.696,23 (Sete mil,

seiscentos e noventa e ieis reais e vinte e trêi centavos) referente ao valor total do objeto previsto na Cláusula Primeira, para a totalidade

do período mencionado na Cláusula Terceira, conforme detalhamento a seguir:

- EXCLUSIVO PARA E EMPRESAS DE PEQUENO lll da Lei 'l

,"**
::l!!l-

Totâl
QTD.

HOSPITATUNIDAI}€ITET

3,65 146,008R0463747 20 20 40kg
IN

NATURA

ABÓBOR - Msanga grande selecionada íresca, de ôtma
qualidade, compacta, firme, coloraçâo uniforme, aroín8, cor,

típrcos da espócie, êm porfeito êstado do dssêíwolvimento. não

seráo peÍmilidos danos que lhe alterêm a mríormaçáo e a

aparência. necessita estar isenta de sujidades, parâsitas,

rachaduras, coÍtes e perfuraÉes. Veicrle de Entrêga: Deverão

seÍ íechados, êm pêúêitas mndiçôes físies e higiênicGsânitáÍias

e em confomidade com o Código Brasileiro de ÍÉnsito. Deverão

ainda, possurÍ licença específica para transportê de alimêntos,

emitido pelo órgão de vrgilância sanitária municipal ou estadual A

I catline do condutor deverá ser isolada da área eín quê mntém os

I alimentos p€ra a eúe98. Nâo será peímiüdo o Fanspoíle de

I qualquer outro produto lunto ao gênero alimêntício, e âinda, de

I dimentos que pcsibiliteín alteraçáo nas caracleristicas do

Dmduto fornsido.

65

0z 12 13,50 162,00kg
IN

NATURA
8R0463865 1066

ALHO - Produto em pâsta, devidamente lÍilurado, de óüma

qualidade, sem pÍesença de contaminânles. A embalsgem

píimáÍia do píoduto d€vsá ssr do tipo plásüca transpaÍmte,

Íesistêntê. Cada êmbalagem dêvêrá apresêntâr peso líquido de
'lkg. Os veídlos para transpoÍte e entrega dos gêneos

alimentícios deverão apresentar CERTIFICAoO DE VlSToRlA,
qus dev€rá ser emiüdo no municlpto ou Estado que o vêiolo
estela cadastrado, sendo o m€smo expedido pela mpectiva

auktridâde da ároa de vigilárcia sanitâia a nlvel municipal ou a

nível estaduâ|, em atendimento a Lei 6.$7m e o Decreto

Estadual no m.786, de 10/08/98, que âprova o rêgul4!Í!9!Q !q

L.
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

código sanitádo do Esbdo d€ Psmâmbuco sm sêus dispGiliyo§
ms AÍt. 275 caput, § 1ô e Nt.277.

67

ABACAXI PEROLA - Com grau de maturaÉo que lhes permitâ

supoÍtar o transporte, a manipulaÉo ê a conseÍvaçâo adequada
para consumo mediato e imediato, lamanho mário, apresentando

cor, tamanho e conformação uniÍomes, sêm manchas,

mâchffiduÍas, boloíes, sujidades, fem:gem ou outros deídtos
que possam âltêrar sua aparência e qualidade. Livre de residuos
de Íertilizantes. Veicrjos de Entrega: Deverão *r Íehadc, m
peífeitas condiÉ6 íÍsicas e higiênico-sanitánas e em
mnfomidade com o Código Brasileiro dê Trânsito. Deverão
ainda, possüÍ licof,çâ êspecífica parà transpoíb de alimentos,

emitido pelo órgão de vigil.llncia sanitária municipal ou estâdual. A
cabin€ do condutoÍ dw€Íá ser isolada da ároâ êm que contém os
alimêntos pârâ â enbêga. Nâo seÍá pôrmitido o transporto dê
qualquêr oúÍo pÍodulo junto ao gôn6ro dimentício, s ainda, dê
alimentos que pNitilitem alteEÉo nas característicâs do
poduto fornecido.

und
IN

NATURA
8R0464443 40 24 ô4 3,65 233,60

68

ALFACE - De cor vêrdo üvo, as lirhas devem eslâr limpas, dê
coí brilhante, sem marcas de picadas de inseto. Livre de
fertilizante isenta de suJidadôs, paÍasitas e lârvas, sem lsões dê
oÍigem lisica ou mecânicâ. A mesmâ deve ser graúda e fresca.
Vêídlos de Entega: Deveráo sêr fedlad6, êm períeibs
coodiçõ€s Ílsicas e higiênio-sniÉíias e m confoÍmidade com o
ffiigo Brasilolro de Írân§to. oêverão aindã, possuir licença
especíica paÍa trânspoÍte de alimentos, emitido pelo oígáo de
ügilância sanitána municipâl ou êstâduâ|. A c&in€ do mndutoÍ
deverá ser isdada da áÍsa em que ontém os alimef,los para a

entrega. Não s€rá pemitido o tÍansporlê de qualqLEí ouúo
píoduto junto ao gênero alimentício, e ainda, de alimêntos quê

Dossibilitem alloracâo nas caraclerísticas do oÍoduto ÍoÍnecido.

molho
IN

NATURA
8R0463830 '15 0 4,01 60,15

69

BATATA DOCE - Exfa, in natura, apÍesentândo grau de
maturação adequado a rnanipulação, [anspode e consumo;
isenta de sujidados, parasitas e laÍvas, dê acordo com a
rosolução 1278 da CNNPA. Lisa, mm pdpa inhc{a 6limpa, coín
coloEçâo e hmanho uniÍomes tlticG da variedade, sem brotos,
mchaduras ou coÍtes na casca, manchas, machucaduras, bdoíes
ou outr6 deldtoo que po8sam alterar sua apargrcia ê quâlidâdê.

LlvÍe da maioí paÍte possível de tan aderente à asca e de
resíduos dê lülili2ântes. lsonta de umidado sxlema anomal. Ds

colhêita recente. Veiculc de Enbega: Deverão ser Íedtado§, em
perfeitas condiF€s Íisicas s higiênico-sânitárias e em
conformidâde com o Código Brasileiro de TÉnsito. Deverão

ainda, possuir lic€nça êspeclfica paÍa transportê dê alimêntoG,
emitido pelo órgâo do vigilância sânitáriâ municipal q.l estadual. A
cabins do condutor dêv6râ s6r i6oladâ da área êm qus contóm 06
alimenlos para â enhega. Não será pemitido o tÍansporte de
qualquêr ouko produto junto âo gênero alimêntlcio, e ainda, de
alimentos qu€ pGsitilitêm alteraçáo nas cáracrterísticâs do

DÍo&to brnocido.

molho
IN

NATURA
8R0481 135 100 Jb 136 4,00 544,00

70

BATAÍA Ii{GLESA - Extra, in natura, apÍêsênlando grau de
maturação adequado a rnanipulaçâo, tanspoÍle e consumo;
isenta de sulidade§, paIasitas o larvas, dê acddo com a

Íesoluçáo 12r/8 da CNNPA. Lisa, com polpa intacla ê limpa, coín
coloração e bmanho unibrm€s típicos da variêdado, sem bíoto§,
ÍehaduÉs ou coít6s na casca, manchas, machucadutas, bolores
or./ outr6 dolBitos qu6 possam altoraÍ gua apaÍôncia s qualidade.

Livre da maioí paíto possivol do tdrâ adêísntê à casca e de
rsslduos do Íútilizantôs. lsonta ds umidads €Ísma aroímal. De
cdh€ita Íecsnte. Veículos de Entrega: Deverão ser fedndc, em
p€ííeitas cmdi@ íisicas e higiênico-saniláÍias e em
mfmidads com o Código Brasilsim do Trânsito. Dêvsrão
ainda, posstir licença especÍfica para transpoÍto de alimentc,
emiüdo pelo óEão de vigilância sanitária munidpal ou estâdual. A
catine do condutoí deveÍá seÍ isolada da área em que contém os
alimsntos parâ a ontrogâ. Náo sá p€mitido o banspoítê dê
qualquer ouúo píoduto junto ao gânero dimentício, e ainda, de
alimentos que po6siuliEm elt8raçào nas caractêrÍsticas do
Díoduto foÍn€cido.

kg
IN

NATURA
8R0463762 100 40 í40 4,02 562,80

71

BANANA COilPRIDA - ApíosontaÉo êm pãlmâs avulsas, d6
primeira qualidade, tamanho e coloraçâ) uniÍome, m polpa

fime e intacla, devendo seÍ bem desenvolüda, sem danos físicos
e mmânims oriundos do manuseio e fansporte. Veículos de
Enlregâ: Devêrâo ser Íechados, em perfdtas condiÉes Íisicâs e
higiêniffinitárias e em mnfomidade com o Código Brasileim
dê Trânsito. Deverâo ainda, possuiÍ licença especifica para

transporte do alimentos, smitido Polo órgâo de ügilância saniÉÍia
municipal ou estadual. A cabine do condutor deverá ser isdada
da áreâ em que contém os alimenlos paIa â enbegâ. Náo será
mmitido o lransmrte dê oualouêr outÍo oroduto iunto âo oánero

und
IN

NATU&q
8R0464377 200 48 248 1,',t'l 275,28

I
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alimenticio, e ainda, dê alimentos que possibilitêm alteraÉo nas

características do produto fomecido.

72

BANANÂ PRÂTA - Com grau de mâturaçáo tâl quê lheê pêrmitâ

supoítar transporte, manipulação e conservaçáo adequada para

consumo mêdiato e imediato, tamanho máJio, apresentando cor,
tâmenho e conÍomaçâo unifom6, sem manchas,

machucaduras, bolores, sujidades, Íenugem ou oufos defeitos
que possam allerar sua aparência e quâlidâde. LivÍe de resíduc
de fertiliantes. Veículos de Entrega: Deverâo ser fechados, em
peÍfeitas condiÉes íísicâs e higiênim-sânitárias e em
conformidade com o Código Brasileiro de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença especííica para úansporte dê alimentos,
emitido pelo órgão de vigilância sanitária municipal ou estadual. A
ebine do condutor devêÍá ser isolada da área êm quê contém os

alimentos para a entrega. Não será permitido o transporte de

qualquer outro produto junto ao gênoro alimêntício, e ainda, dê
alimentos que pcsibilitem alteraçáo nas características do
produlo fornecido.

und
IN

NATURA
8R0464381 150 40 190 0,59 112,10

73

BEIERRABA - Extra, in natura, aprêsêntândo grau de mâturâção

adequado a manipulaÉo, hansporte e consumo; is$ta de
sujidades, parasitas e larvas, de acordo csn a rsoluçáo 12118 da
CNNPA. Lisa, pdpa intada e limpa, com coloraçáo e tamanho
uniÍormes tlpicas dâ vâÍiêdade, sem bmtos, rachâduras ou cortes
na esca, manchas, maúucaduras, bolores ou outros deteitos
que possam âlterar sua aparência e qualidade. Livre da maior
parte possÍvel de tefÍa aderente à casca e de resíduos de
feÍtilizantos. ls€ntâ de umidads extema anoÍmal.0s colheib
mnte. Velculos de Entrega: DeveÉo ser Íechados, êm peÍfeitãs

mndiÉes Íisices ô higiênico-sanitárias e em conÍormidade com o
Código Brasileiro de Trânsito. Deverão ainda, possuir licença

específica para transponê de alimentos, emitido pelo órgão de
ügiláncia sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da área em que contém os alimentos pârâ â

entrega. Não será pêrmitjdo o transporte de qualquer oulÍo
pmduto junto ao gênero alimentício, e ainda, de alimêntos que

possibilitem alteração nas caÍac{eÍísticas do produto Íomecido.

kg
IN

NA'IURA
8R0463768 20 0 tv 4,58 91,60

f4

CEBOLA - Branca, in náura; de primeira, com gmu de maturação

adequado a manipulaÉo, trasporte e consumo, isenta de
sujidades, parasitas e laívas, de acordo com a resoluçáo 1218 da
CNNPA. Vsículos de Enlregai Dovêrão sor fochados, em psrÍsitas

condiçoes flsicas e higiênico-sanitárias e em confoÍmidade com o
Código BrasileiÍo de TÍânsito. Dêverâo ainda, possir liconça
específica para trânsporte dê alimsnto§, emitido pelo órgão de
vigilância sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutoÍ
deverá sr isolada da área em que cmtém os âlimentos peÍa a
entrega. Náo sêÍá pêrmiüdo o transportê de qualquer outro
produto junto ao gênero alimentÍcio, e ainda, de alimentos que
possibilitêm âlteraÉo nas caÍacterísticas do produto fomêcido.

kg
IN

NÂTURA
8R0466576 70 20 5,57 501,30

75

COENTRO - As caraciêrísticas arcmáticas devem apresentar-se
viçosas, brilhantes, sem êxcesso de umidade, sem sinâis de
quêimadura, sem tâlos amolecidos ou Íolhas escurecidas ê
murchas. Obs.: mdho graúdo. VeicLdos de Entrega: Deverão ser
Íechados, em perfeitâs condiço€s fisicas e higiênico-sanitárias ê
em mníormidade com o Código Brasileiro de Trânsito. Deverão
aindâ, possuiÍ licença especifca para trânsporls de alimentos,
emitido pelo órgão de vigilância sanitária municipal ou estadual. A
cabine do condutor devêÉ ser isolada da área em que contém os
alimentos pâra a entÍega. Náo será permitldo o transporte de
qualquer outro produto junto ao gênêro alimêntício, e âindâ, de
alimentos que possibilitem alteraçáo nas carac{erísticas do

Droduto fornecido.

molho
IN

NATURA
8R0226233 60 24 84 2,20 184,80

7ô

CoWE FOLHA - Cor vede escura, as fdhas devem estar bêm
limpas, sem maÍcas de picadas de insetos, pesando em média
200 e 250 gramas deve apresentar as caraclerlsticas do cultivar
bem ÍoÍmadas, limpas, com coloíaçõês pópÍias, livíes de danos
mmânicos, fr§ológicos, prâgâs e doenças e estar eín pêÍlêitâs

condiÉes de cmservação e mafuração. Veiculo de transporte:
Deverão ser fechados, êm perfeitas condi@s Íisicas e higiênico-
sanitánas e em conÍormidade com o Código Brasileiro de
Trânsito. Dêveráo ainda, possuir liconça ospecifca para

bansporte de alimentos, emiüdo pêlo órgáo de ügilância sanitária
municipal ou estadual. A câbine do mndutor dêveÉ ser isolada
da áÍea em que contém os alimenlos para a enbega. Nào será
pemitido o transMe de qualquer oufo produto junto ao gênero
alimenticio, e ainda, de alimentos que possibilitem alteEçáo nas
características do Droduto Íorn&ido.

molho
IN

NATURA
8R0481 t09 40 0 4() 126,00

n
CEBOLINHO - As caracterísücâs âmmáti€s devem apresentar-
se üç!sas, brilhantes, sêm excêsso d€ umidade, sem sinais dê
queimadura, sem talos amolecidos ou Íolhas escurscidas ê
murchas, Obs,: molho oraúdo. Veículos de Entrse: Deverão ser

molho
IN

NATURA
8R02283't6 40 0 40 2,20 88,00
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fechados, em p€rf€ilas mdiÉes ílsicas ê higiênico-snitárias ê

em confomidade mm o Código Brasiloiro de Trânsito. Deverão

ainda, possdr licsnçâ sspecífica paE trânspoÍtê do alimentG,
emitido pêlo órgão de ügilâncie sanitária municipal ou estaduâ|. A

cabine do condutor dev€rá seÍ isolada da área em que contém os

alimentos paE a entêga. Não será permitido o transportê de

qualquer oulÍo píoduto junto ao gênso dimêntído, e aindâ, do

alimêntos que possibilitem altêração nas caraclerÍsticâs do

omduto frnmido.

50 2,89 1/t4,508R0463774 40 10kg
IN

NATURA

tâmanho unihrmes tipicos da variedade, sem brotos, rachaduras

ou cortes na casca, manchâs, machucadures, bolores ou oulos
defuitos que possam altarar sua aparência e qualidade. Livre da

maioí paÍte possÍvd ds tsna aderente à casca ê de resíduo§ d€

fertilizantes. lsntâ de umidade eíema anormal. De colheita

reconto. Vsículos de EntBga: D€vorão sor fêchadc, sm poífoitas

mndiçoes Íisicas e higiênico-sanitárias e em conformidade mm o

Código Brasileim de Trânsito. Dêvereo ainda, possuir licença

mpmífica para transports ds alim6ntos, êmitido Polo órgão ds

ügilância sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutoí

deverá seí isolada da área em que contém os alimenlos Para a

êntrega. Náo sorá pqmilido o tampode de qualquer oÚo
pmd.,to junto ao gênero âlimentício, e âinda, de alimentos que

Lisa com e limpa, com coloreção ê

78

240 1,99 477,608R0463776 160 80und
IN

NATUPÁ79

CHUCHU - Com desnlveis câractêrisücos na casca, com polpa

intrcla e limpa, com coloraçâo e bmanho unrífimes típicos da

vaÍiedâde, ssm bloto6, rachadurâs ou coÍtês na câscâ, manchaÉ,

machucaduras, bolor€s ou oubos deÍeitos que pGsam alteraÍ sua

aparônciâ ê queliradê. Liw da maior partê pGsivd d€ tsra
adorBnte à casca € dê Íes{du6 de feítilizantes. lsenta do

umidads eíerna anormal. De cdheitâ recenb. veiculos de

Entrega: Deverão ser EctEdos, em perÍeitas condiÉe§ flsicas e

higiênio-sânitárias e em conÍoÍmidade com o Código BÍasileim

de Tránsito. Devêrão ainda, pcsuiÍ licençâ especifica para

tsansporte de alimentG, emitido pdo ÓÍgáo de ügilância saniÉria

municipal ou estadual. A cabine do condutü dwerá ser isolada

da área em que @ntém c alimêntos para a eniega. Nâo ssá
L pemitido o lÍânspoíto d6 qualqusr outo produto junto âo gênoro

I alimentício, e ainda, de alimontos que possibilitem altêraçào nas

I caracterlsücô do oDduto Íomffido.

4,94 889,20140 40 180k9
IN

NATURA
8R0463789

têndo o psso ds acoíúo cdn o vdum6 s ao toque, o som dws sd
Íehâdo, apÍessnhndo peso médio er*Íe 130 a 150 grama§.

Vêí(rllos ds Enbsga: Doverão sêí fodlad6, êm p€ÍÍêibs

mndiÉes físicâs e higiânicosânitárias e em confomidade com o
Código Brâsilsiro de Trânsib. Deveráo âinda, poàsuir licença

especÍfca pam trdnsporte de alim8ntos, emitido pelo órgão de

ügilância sanitáÍia municipal ou ê§tadual. A cabine do condutor

deverá ser isoladâ dâ ársa em quê contém os alimênto§ PâÍâ a

outroseráNáo o dep€Ímiüdo qualq€rfansport8stBga.
alimentos quee a nda,alimentício,gêÍleroproduto

do

- Fimê, coín casca fina ê lisa,

m

n4,0080 280 0,80und
IN

NATURA
8R0464393

uniíorme, tendo o poso de âcordo com o volumê e ao toque, o

som devo s€I íechado, apíêssnhndo peso módio entre 1 30 a 150

gramas. Veio/os de Enbega: Deveráo seÍ fechados, em p€íeitas

condiço€s Íisicas e higiêrÍco-sanitáÍias e sm conÍoímidade coíl o

códrgo Br$ilsiÍo dê Trânsito. D€vsrão ainda pos*ir licença

especlicâ para transpoíle de alimento6, emiüdo pelo &gão de

vigilância sanitária municipal ou estâdual A 6tÍno do mndutor

deverá ser isdada da área em que contém os slimenh6 paía a

enEsga. Não será pemiüdo o transpoÍts d€ qualqu* oulÍo

pío&to iunto ao gênero alimenfcio, e ainda, de alimentos que

corn casca fina e de

do

179,1020 40 60 2,99kg
IN

NATURA
8R0464350

IAIÂO - Mamáo foÍmGa ou havai, de pÍtmsira quanlidade,

isonto de pdt€s púúidas, sujidades, parasitâs, fungo6, bolores

laruâs e detritos animais ou veg8tais, tanto de médio a grande,

intogro, fiÍme e vsÍdso, com odor ê sabor caÉclorísticos.

Veiolos de Enfega: DeveÉo sr fedlados, m perÍdtâs

mdiÉes lisicas e higiênio-snitárias e em conÍomidade com o

Códfuo Brasileim de Trânsito.oeverão ainda, pcsuir licmça

específcâ para transporte de alimenlo§, emitido pelo órgão de

ügilância sanitária municipal ou estadual. A câbine do mndutd
deverá sêr isdada da ársa em que contém os alimentos parâ â

enfega. Não sêrá pemitido o tanspoíte de qualqueí outro

prcduto junto âo gênero alimentício, e ainda, de alimentos que

oossibilitsm alttrâcâo nas câraclorlstiÉs do pÍoduto fumscido.

82

0 '100 3,95 395,00IN

NATURA
8R0234358 100k98it

IACAXEIRA - Tâmanho e coloraÉo unifuÍm€s; UvÍê dê

ênbmidâd€s, matsÍiais tono6os; sem danos fisicos ê mocânicos

oÍiundc do manuseio e transpoÍte, de acoÍd! Arn C 4!y§4.

AV. Sõo José, n" lO1. Centro, Chô Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-0OO I TeleÍone: 81 3537-l l4O I CNPJ: t l.O49.806l0(X)l-90
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condiçoes fisicas e higiênicGsanitáÍias e em confoÍmidado com o

Codigo Brasileim de Trân§lo. Devsrão ainda, po§suir licôÍlçâ

específica para transporte de alimento6, smiüdo pelo Ó{gâo de

vigilâÍEia sanitária municipal ou estadual. A catine do condutor

deverá ser isolada da área em que contém os alimentos para a

6n[oga. Não seÉ pêímilido o tÍânsPorte dê quahueÍ ouro

prcduto junto ao gênero alimentício, e ainda, de alimenlos que

de Enüega: oêverâo seí em

t59,2020 80 1,998R0467419 60kg
IN

NATURA84

XELAT{CIA - Firme, câscâ luslÍ06â e sem machucados, ao toque

o som deve ser oco, de polpa escura (frutâ doce), vdiando do

vermelho intenso ao rosa claro, apÍêsêntando cor, trmanho e

conÍormação unifuímes, sêm manchas, madtucaduras, bolores,

sujidades, ou ouhos d€fêitos que possam altorar sua aparência e

qualidade. Peso médio de 5 a 7 Kg. VeÍculos de Enfega: DeveÍão

ser Íochados, em porfoitas condiçõos fisicás o higênicesanlÉrias

e em conÍoímidade com o Código Brasileim de Trânsito. Deverão

aiÍúa, possuir liconça e§pêcifca parâ [ansportê de alimênt6'
êmitrdo polo óí9âo do ügilância sanitária municipal ou stâdual. A

cabinê do conduloÍ dw€rá ser isolada da áÍêa êm que contóm os

alimenlos paÍa â €ntreg8. Não ssrá psmitido o trarEporte de

quâlqueÍ oubo produto iunto ao gônêío dirnentício, s ainda, de

alimentos que possibilitem alteração nas caracterÍsticas do

Dmduto Íornecido.

204,0060 3,408R0471959 40 20kg
IN

NATURA85

Tg6o gspalxor- - Fomâto redondo, câscâ amarela, polpa

veÍde claro, firme. casca sem Ínânchas o machucadc, om
peso rdativo ao sêu tâmanho. Deve fazer ruÍdo qusndo âgibdo

demmsEando que as ssments iá eslito soltas, pêso médio dô

800 a '1500 gramas. Veículo§ de Entrega: Oeverâo sêr íochados,

em pêíeitas condiÉes Íisicas e higiênico'sanitáÍias e em

conformidade com o Código BrâsilsiÍo do Trânsito. D€vorào

ainda, posrir liconça sspeclfica para fansporte de alimentos,

emitido p€lo órqão de ügigrEia sânitáÍia munrcipal ru estadual. A

I cabine do mnduto deverá ser isolada da área em que contém os

I ahmentos para a entrega. Não seíá permitdo o ranspoÍtê de

I qualqwr outro produto junto ao gêneÍo alimentício e ainda, de

I alimentos que pocsitilibm alteraçào nas caracteÍisücâs do

I oroarto Ornecioo.

122 2,n 268,401't0 12IN

NATURA
8R0463812und

int€gros o sm manchas, qnbalados em r€de o poso idênüficado.

Velculos de Enúoga: Devêrâo ser Íec+lados, em perfeibs

condiÉos Íisicss s higiânico-sâniÉÍias s êm confümidado coíl o

6digo BÍasilêim de Trânsito. Deverão ainda, po6§uir licsnça

especifi€ pâÍa transpoílo de alimentm, emitido pelo órgáo do

ügilância sanitária municipal ou estadual. A catine do condutc

deverá ser isolada da ársa em qus contém os alimonbs parâ a

efltrega. Não seÍá p€miüdo o transport8 de quahwr outÍo

pmduto junto ao gênero alimentício, e ainda, de alimef,tm que

bmanho

86

160 4,40 704,008R0305729 160 0kg
IN

NATURA87

fruta integral, êmbalada em sâcos dê Pollteno leitoso com

mmpaci&de de 1 kg (Deve consiar m embalagem o nome do

Íabric€ntê, CNPJ, data dê validadê ê ÍabricaÉo) d€vendo contêÍ

a entÍega de no míniÍno 06 meses a PaíiÍ da datâ de entsga'

com os rsgisfos obrigatórios do ministódo compstonto. Veiculo6

de Entrêga: Deveráo seÍ íeóados, em perÍeitas mdiçó6 llsi€s
s higiênico-sanitáÍias s €ín conÍormidade com o 6di9o Brasileiro

de Trânsito. DêvêÍão âind8, possuir liÉnça êspêcífi€ pâra

fanspoÍtê dê alimof,tos, emitido polo Óígão de vigilància sanitária

municipal ou estadual. A etrirc do mndutor devorá *r isolada

dâ área em que contém os alimentos parâ I enfegs. Nâo será

pomitido o transpoítê ds qualqu€r outro produto iunto e gênsÍo

alimentlcio, e ainda, de alim€nto§ que possitilibm alteração nas

FRUTA - Sabores - compostâ de polpa dê

1 19,6040 2,998R0467414 40 0k9
IN

NATURA

sobrepo3iÉ6 de íchas, forma achabda, com mloíacÉo wÍde.

Firm€s, compac{as e sem rahaduras. As folhas devem estar

livÍ€§ d€ mandras escuras s de p€ífuraÉes, fresco, frme, com

coloraçào uniÍome e tídos da variêdade, sêrn suiidados d
outos ds,ltitc q(n altoí€m sua qualidad€. Voíoloe ds Entrsga:

Deveráo ssr Íehados, êm poídtas condiÉos ílsi€s e higiênicc

sanitárias e em conÍoímióade com o Código Brasileiro de

Trânsito. Oev€ráo âinda, possuir licer4a especifica para

transpoÍte dê alimêntos, emitido pelo &9áo dê ügilllncia sanitária

municipal ou esladual. A cebine do mídutor devrá s isolada

da área em que contém 06 alimentos para â entrega. Não serâ

pemiüdo o trmpoíte dê qualqu6Í outo píoduto junto m gênsm

alimentício, e ainda, dê alimentos quo possibilitem altoraçâo nas

Branco, cab€ça Íoímada

88

28IN BR0463803 80ko89
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ParágraÍo Primeiro. Os pagamentos serão efetuados mediante crédito em conta conenle da contratada, por ordem bancária, em até 30 (trinta)

dias ônsecuüvos, a contaido recebimento definiüvo, quando mantidas as mesmas condi@s iniciais de habilitação e caso não haja fato

impeditivo para o qual tenha conconido à contratada.

ParágraÍo Segundo . Os pagamentos serão realizados integralmente, em conespondência com os produtos efetivamente entregues no mês

anterior ao do pagamento.

Parágrafo Terceiro - A nota fiscal devidamente atestada deverá ser apresentada na Tesouraria do Fundo Municipal de Saúde de Châ

Grande/PE, Localizada na Avenida São José, n" 101, Centro, Chã Grande/PE.

PaÉgrafo Quarto - Por ocasião do pagamento a contatada deverá apresentar:

a) Cedifcado de Regularidade do FGTS - CRF, comprovando regularidade com o FGTS;

b) Certidão Negaüva de Débitos Relativos a Tributos Federais, DÍvida Aüva da União e INSS, expedida pela SecÍetaria da

Receita Federal do Brasil;

c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, expedida pela Justip do Trabalho, comprovando a inexistência de

débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho;

d) Prova de regularidade com as Fazendas Estadual e Municipal do domicílio ou sede dacontralada.

ParágraÍo Quinto - O pagamento será realizado, apos a apresentação pela Contratada da nota fiscal devidamente preenchida e indicaçáo do

banco, agência e conta bandria da empresa que receberá o valor do objeto.

PaÉgrafo Sexto - Não haverá, sob hipotese alguma, pagamento antecipado.

ParágraÍo Sétlmo - Nenhum pagamento será efetuado à ad.judicatária enquanto pendente de liquidação qualquer obrigaçã0. Esse fato não será

gerador de direito a reajustamento de preços ou à atualização monetária.

ParágraÍo Oitavo . A nota fiscal que for apresentada com eno, ou observada qualquer circunstância que desaconselhe o pagamento, será

devolvida à contratada, para correção e nesse caso o prazo previslo no parágrafo primeiro será intenompido. A contagem do prazo previsto

para pagamento será iniciada a partir da respectiva regularizaçáo.

Parágrafo Nono. Eventuais atrasos nos pagamentos imputáveis à contratada nâo gerarão direito a qualquer atualiac$o.

ParágraÍo Décimo . A adludicatária não poderá apresentar nota fiscal/Íatura com CNPJ/MF diverso do registrado no Conbato.

Parágrafo Décimo Primeiro . Deverão estar indusos nos preços apresentados todos os gaslos do frete, embalagem e todos e quaisquer

tributos, selam eles sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou de qualquer ouha natureza resuttantes da exerução do contrato.

GúUSULÂ QUINTA - DA ATUALIZACÃO MONETÁR|A - oconendo afaso no pagamento, e desde que para tanto, a contatada não tenha

conconido de alguma forma; haverá incidência de atualizaSo monetária sobre o valor devido, pela variafro acumulada do IPCI/IBGE omnida
entre a data final prevista para o pagamento e a data de sua efetiva realizaçáo.

veím8lhes intensas o uniÍoÍmes oxtêma e intomamento, firmos,

sem deÍomações, sm romdÍnento da epideme, sem

dsbÍioraÉo. Livr€ de feÍtilizantos, sujidedss, para§tas s lenâs;
sem lesôes de oÍigem íÍsica olj mecânica, de formato redondo,

VeíqJlos de Enbega: Dsvorão ser íedladc, om p*feitEs

condiÉes Íísicas e higiênicosaniÉrias e em conformidade com o

6digo Brasilôiro dB Írânsih. Dsverão aind8, pcsuir licença

especlfica para trânspoíte de alimontos, emiüdo pelo órgão de

vigilância sanitária municipal ou estadual. A cabine do condutor

deverá ser isolâdâ da área em que contém os alimenbs para â

onEoga. Não sêrá pgímitido o fanspoíts do quelqu€r outro

pÍoúJto junto ao gênêro alimentlcio, e ainda, de alimontG q€
Dossibilitem alteracáo nas caEcterísticas do píodulo Íomecido.

NATURA

90

AÍllEXA DESIDRATADA - De boa qualidads, prodúo

desidratado, sem presença de sêmentês, cor caracteÍistica e

peso idontificado. Veiculos de Enfoga: o€vêrão ssr Í6chado§, €m

peíeitas condiçóes ÍÍsicas e higiênim-sanitárias e em

conÍormidade com o Codigo Brasilêiro dê Trânsito. Doverão

ainda, transportê

municipal

do alimsntos,

emiüdo ou êstadud. A

cabine

alimentos para a €ntrege. Nâo seíá pormitido o trânspolto do

qualquer outro pÍoduto iunlo ao gêneÍo dimenticio, e ainda, de

alimentos que pcsiulibm attera@ nas caracleÍísticas do

Droduto foÍnecido

kg
IN

NATU&q
8R0474374 10 0 10 24,97 249,70
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CúUSUt-l SgXm. DO REÀJUSTE - Não será concedido reajuste ou coneçáo monetária ao valor do Contrato.

Parágrafo Único . Fica assegurado o reequilibrio econômico-Íinanceiro inicial do Conkato, mediante a superveniência de Íato imprevisivel nos

termos e forma estabelecida no artigo 65, inciso ll, d da Lei 8.666/93 mediante provocaçáo da contratada, cuia pretênsão deverá estar

suÍicientemente comprovada através de documento(s).

CúUSULÂ SEIMA - DA ExEcUçÃO Do oBJEIO Do cot{TRATo - os Gêneros adquiridos deverão ser entregues no Fundo Municipal de

Saúde, situado na Avenida Vinte de Dezembro, n" í45, Centro, Chã Grande/PE, ocasião em que será procedida a conÍerência dos gêneros

entregues, e a veriÍicação se esEo de acordo com as caracterÍsticas e quantitaüvos descritos na Ordem deFomecimento.

ParágraÍo Primeiro: Os gêneros alimentícios deverão ser entregues conforme os prazos máximos previstos na tabela abaixo, contados do

receb]mento da Ordem de fomecimento, emiüda pelo Departamento responúvel do Fundo Municipal de Saúde de Chã Grande, no horário de

07h00min as í3h00min:

ITENS PRAZO DE ENTREGA

65, 66, 67, 68, 69, 70,7í, 72,73,74,15,16,77,78, 79, 80, 8í, 82, 83, 84, 85, 8ô, 87,

88, 89 e 90
Semanalmente

parágraío Segundo: Os produtos serão recebidos definitivamente após a verificação da qualidade e quantidade dos produtos e consequente

aceitaçá0, mediante atestado do setor responsável.

Parágraío Terceiro: O prazo de validade dos produtos, não poderá ser inferior a 06 (seis) meses contados a paÍtir da data de entrega dos

respectivos produtos solicitados na Ordem de fomecimento emitida pelo Departamento e Responsável do Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Quarto: O transporte, carga e a descarga dos gêneros coneráo por conta da Conhatada, sem qualquer custo adicional solicitado

posteriormente ao Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Quinto: O recebimenlo provisório ou definitivo do serviço e do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos

resultantes da inconeta exeoçáo docontrato.

parágraÍo Sexto: A Contratada ficará obrigada a trocar o produlo que vier a ser recusado por não atender à especificagâo do Anexo ll/Ordem

de Fõrnecimento, sem que isto acanete quálquer ônus à administraçáo ou imprte na Íelevância das sanÉes previstas na legisla$o ügente. O

prazo paÍa entrega do(s) novo(s) produto(s) será de até 02 (dois) dias úteis, a contar da notiÍicação à contratada, às suas custas, sem

prejuízo da apllcaçâo daspenalldades.

paÉgrafo Sétlmo: Os materiais serão recebidos de modo imediato e definitivo, sendo de responsabilidade do fomecedor bêneficiáío os

padroes adequados de seguranp e qualidade, cabendo-lhe sanar quaisquer inegularidades detec{adas quando da utilização dos mesmos.

PaÉgraÍo Oitavo: Os gêneros alimenticios deveÉo ser de primeira qualidade, atendendo ao disposto na legislação de alimentos com

caraàerística de cada prãdúo. Os produtos alimentícios fomecidos deverão atender ao disposto na legislação de alimentos estabelecidos pela

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do Ministério da Saúde (MS), bem como pelo Ministério da Agrioltura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA) para fins do controle de qualidade da alimentação.

ParágraÍo Nono - Será designado o servidor Jairo Amorim Paiva, Matrícula 494434, Secretário Municipal de Saúde, como GESTOR DO

COXÍmtO e a servidora Daniely Lizândn da Silva, matrícula 944854, Supervisora de Nutriçáo, como FISCAL DO COilIRATO, responsável

pelo acompanhamento e fiscalizaçáo da entrega dos produtos, anotando em registro prÓprio todas as ocorÉncias relacionadas à execução e

determinaÇá0, tudo o que for necessário à regularizaçáo de Íalhas ou defeitos observados na execuçáo do Confato.

CúUSUIá OITAVA - DA SUBCONTRATACÂO - A sukontratação depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar

se a subcontratação cumpre os requisitos de qualificação técnica, além da regularidade fiscal e trabalhista necessários à execução do objeto.

Parágrafo Primeiro - A Contratada, na execuçáo do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, poderá subconÚatar

parte do obleto desle termo de referência, até o limite máximo de 30%, com prévia aulorizaçáo do Fundo Municipal de Saúde'

parágrafo Segundo - Em qualquer hipótese de subcontratação, permane@ a responsabilidade integral da Contratada pela perfeita execução

contrãhral, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da subconhatação, bem como responder perante a Contrabnte pelo

rigoroso cumprimento das obrigações cgnfatuais conespondentes ao objelo da subcontrataÉo.

CúUSULA i{ONA - DAS OBR|GACôES DA CONTRATADA - É responsabilidade da CONTRATADA a execução objeto contratual em

estreita observância da legislaSo vigente para contrataçóes públicas, as especificaSes técnicas contidas no edital e seus anexos, bem como

em suas propostas, assumindo integralmente as seguintes obrigaçoes:

proposta, com indicaçoes referentesa) Fomecer o objeto no prazo e na forma de enEega estabelecidos no Termo

L. SILVA
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à marca/fabricante, ficando sujeita à multa estabelecida no contrato, bem como às prescri@s da Lei das Licitaçães e Contratos
Administrativos, respondendo pelas consequências de sua inobservância total ou parcial;

b) Manter-se, durante toda a vigência e execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, com as condições
de habilitaçâo e qualificação exigidas no Termo de Referência;
c) Atender ao chamado e/ou à correÉo do defeito denbo do prazo estabelecido neste instrumento. A Não realizaSo dentro do prazo,

a Contratada estrrá sujeita à mufta estabelecida nocontrato;
d) Aceitar, nas mesmas condi$es de sua proposta, os acréscimos ou supressôes do fomecimento ora mntratado, que porventura se
fizerem necessários, a critério da Contratante;
e) Assumir integral responsabilidade sobre extravios ou danos oconidos no transpoíe dos objetos, qualquer que seja sua causa;
f) Comunicar, por escrito, à Contratante, qualquer fato extraordinário ou anormal que oconer no fornecimento do objeto contratado;
g) Arcar com todas as despesas deconentes de uma eventual substituiçâo do objeto, em caso de reposição do mesmo;
h) Prestar esclarecimentos ao Contratante, quando solicitado, no que for referente à entrega e a quaisquer oconências relacionadas

aos produtos;

i) Assumir integral responsabilidade pelos danos eventuais causados à contratante ou a terceiros no fornecimento ora ajustado, não

exduindo ou reduzindo tal responsabilidade à fiscalização ou acompanhamento realizado pela ConEatante;
j) Assumir responsabilidade por todos os gastos com encargos previdenciários e obrigações sociais preüstos na legislação social
e trabalhista em úgor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez que os seus empregados nâo manterâo nenhum vínculo

empregatício com o MUNICÍPlo;
k) Responsabilizar-se por todos os encargos Íiscais e comerciais resultantes destacontratação;

l) Responsabilizar-se pelo Tnanspoíe do produto objeto do presente Contrato, e todos os ônus, relativos ao Íomecimento, inclusive

frete, desde a origem até sua entrega no local de destino, bem como cumprir, as normas adequadas relativas ao transpíe do produto

objeto do presente termo;

m) Entregar o produto acondicionado de Íorma adequada garantindo sua integridade física;

n) Responsabilizar-se por quaisquer multas ou despesas de qualquer nafureza em deconência de descumprimento de qualquer

cláusula ou condição do conhato, disposiüvo legal ou regulamento, por sua parte;

o) Observar rigorosamente todas as especifica@s gerais, que originou esta contratação e de sua proposta;

p) Manter número telefônico e e-mail atualizados de escritório ou firma para contato e intermediação junto à conhatante.

cúusulA DÉclxtA- DAs oBRlGAcÔEs Do GoNTRATANTE - São obriga@es do Fundo Municipal de saúde de chã Grande/PE:

a) Receber o objeto nas condições estabelecidas neste Contrato;

b) Verificar a conformidade dos bens recebidm mm as especificaçôes constantes no Termo de Referência e da proposta para fins de
aceitação e recebimento defi nitivo;
c) Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeiçôes, fulhas ou inegularidades verificadas no obieto fomecido para que seja
substituído, reparado ou conigido;

d) Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigaçÕes da Contratada através de servidor responsável designado;
e) Efetuar o pagamento à Contratada no valor conespondente ao fomecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos neste

Contrato;
Í) Fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas às obrigaSes contrafuais;
g) A Administraçáo não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculadas à
execuçâo do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em deconência de ato da Contratada, de seus empregados,
prepostos ousubordinados.

cúusuLA DÉclMA PRIIIEIRA - DAS PENALIDAoES - Com tundamento no Art. 7' da Lei Federal n." 10.520/2002, ficará impedido de licitar
e contratar com a Administraçao Pública Municipal, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuízo de multa de até 30% (tinta por cento), do
valor estimado para ARP e demais cominações legais, nos seguintes casos:

a) Apresentar documentaÉo falsa;
b) Enselar o retardamento da execuçáo do objeto;
c) Falhar na execuçáo do contrato;

d) Não assinar a Ata de Registro de Preços e Contrato no prazo estabelecido;
e) Comportar-se de modo inidôneo;

f) Não mantiver a proposta;

g) Deixar de enbegar documentação exigida no cêrtame;
h) Cometer fraude fiscal;
i) Fizer declaração falsa.

ParágraÍo Primeiro - Para condutas descritas nas alÍneas'a', 'd', "e', Y, "g'; 'h" e "i', será aplicada multa de no máximo 30% (trinta por cento)
do valor do contrato.

PaÉgraÍo Segundo - O retardamento da execução previsto na alínea "b', estará configurado quando a Contratada:

a) Deixar de iniciar, sem causa justiÍicada, a execução do contrato, apos 07 dias, da data constante na ordem de

L.
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fornecimento;

b) Deixar de realizar, sem causa jusüficada, as obriga$es defnidas no conkalo por 03 (três) dias seguidos ou por 10 (dez) dias

intercalados.

Parágrafo Terceiro - Será deduzido do valor da multa aplicada em nazão de Íalha na execução do mntrato, de que trata a alínea "C, o valor

relativo às multas aplicadas em razáo do Parágrafo SeÍo.

PaÉgraÍo Quarto - A falha na execuçáo do contrato preüsta no subitem'c'estará configurada quando a Contratada se enquadrar em pelo

menoi uma das situações previstas natabela 3 do item PaÉgraÍo Sexto desta cláusula, respeitada a graduaçáo de infraçoes conforme a tabela

1 a seguir, e alcançar o total de 20 (vinte) pontos, cumulaüvamente.

parágrafo Quinto - O comportamento previsto no Parágrafo Quarlo estará configurado quando a Contratada exeqJtar atos tais como os

descritos nos artigos 92, parágrafo único,96 e 97, parágrafo único, da Lei n" 8.666/1993.

paÉgrafo SeÍo - Pelo descumprinrento das obrigaçoes contratuais, a Administração aplicará multas conforme a graduaçáo estabelecida nas

tabelas seguintes:

TABELA 2

Grau
I 0,2% sobre o valor da ordem de fomecimento a que sry&E ! rlacar rmnrimonÍn d) 

^^tii^a^õ

2 sobre o valor da ordem de se refere o

3 0, sobre de fornecimento a se da

4 1,6% sobre o valor da ordem de fornecimenlo AiCe§eleíeIg-S descumDrimento da obriaacão.

5 3,2% sobre o valor da ordem de fornecimento a que se refere o descumprimento da obrigaÇão.

b de fomedmento a da

Pontos da lnÍraçãoGrau da lnfração
21

32

43

54
I5

10b

Grau lncidênciaIhscriçãoItem

Por Oconência2Executar fornecimento incompleto, paliatrvo, provisório como poÍ caráter permanente, ou

deixar de orovidenciar recomposiÇâo complementar'
1

2 Por Oconência2
Fomecer informação pérfida de fornecimento ou substituir material licitado por outro de

qualidade inÍerior.

o
Por dia e por tarefa

desiqnada
1 Suspender ou intenomper, salvo motivo de forp maior ou caso fortuito, os fomecimentos

contratados.
5 Por Ocorrência4 do contrato.Utilizar as da Contratante do

5 Por Oconência5
Recusar a execução de fornecimento determinado pela Fiscalizaçáo, sem moüvo

iustificado.

Por Ocorrência6Permitir situaçâo que crie a possibilidade de causar ou que cause dano físico, lesâo

corooral ou conseouências letais.
6

1
e p0r

o@nencta

Por item
7

Retirar das dependências do Contratante quaisquer

consumo previstos em contrato, sem autorização prévia.
equipamentos ou materiais de

1
e por

oconência
Por item

8 Manter a documentação de habilitaçáo atualizada.

1 Por Ocorrênciahorário FiscalizaÇão.pelo contralo ou determinado pelao

I Por Oconênciada FiscalizaÇâo para controle de acesso de seus funcionários.10
2 Por OconênciaCumorir determinacão formal ou instruÇão complementar da Fiscalizaçáo.11

J
e por

ocorTencra

Por itemCumprir quaisquer dos itens do contrato e seus anexos não previstos nesta tabela de

multas. aoós reincidência formalmente notificada pela unidade fiscaliT4dora.12

1 Por diaEntreqar a qarantia contratual eventualmentê exigida nos termo e prazos estlpulados.13

T

mento da obrioacão.
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PaÉgrafo Sétimo - A sançâo de multa poderá ser aplicada à Contatada luntamente com a de impedimenlo de licitar e contratar estabelecida
no Caput desta dáusula.

ParágraÍo Oitavo - As infrações seráo consideradas reincidentes se, no prazo de 07 (sete) dias conidos a contar da aplicação da penalidade, a
Contratada @meter a mesma infraçã0, cabendo a aplicação em dobro das multas conespondêntes, sem preiuizo da rescisão contratual.

Parágraío Nono - Nenhuma penalidade seÉ aplicada sem o devido Processo Administraüvo de Aplicaçáo de Penalidade - PÀAP, devendo ser
observado o disposto no Decreto Estadual no 42.19112015 e no Decreto Estadual no 44.94812017.

ParágraÍo Décimo - A critério da autoridade competente, o valor da mulh poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado.

Parágrafo Décimo Primelro - &ós esgotados os meios de execução direta da sanção de mulla indicados no Parágrafo Décimo acima, o
contratado será notificado para recolher a imporlância devida no prazo de 1 5 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação oficial.

Parágraío ÍXcimo Segundo - Deconido o prazo previslo no Parágrafo Décimo Terceiro, o contratante encaminhará a mulla para cobrança

ludicial.

Parágrafo Décimo Terceiro - A Administação poderá, em situaçoes excepcionais devidamente moüvadas, eÍefuar a retençáo cautelar do valor
da multa antes da conclusão do procedimento administrativo.

CúUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA RESCFÃO - A inexecução total ou parcial do presente Contrato ensejará a sua rescisã0, com as
consequências contatuais e as preüstas em lei ou regulamenlo.

ParágraÍo Primeiro - lnadimplemento imoutável à contratada - O contratanle poderá rescindir adminishaüvamente, o presente Contrato nas
hipóteses previstas no artigo 78 I a Xll e XVll da Lei 8.666/93 sem que caiba à contratada direito a qualquer indenizaçá0, sem prejuízo das
penalidades pertinentes em processo administrativo regular.

ParágraÍo Segundo - O presente Contrato poderá ser rescindido consensualmente, mediante a oconência da hipótese preüsla no inciso XVll
do artigo 78 da Lei 8.666/93.

ParágraÍo Terceiro - O presenle Contrato poderá ser rescindido amigavelmente, por acordo enhe as partes; reduzida a termo no processo de
licitação, desde que haja conveniência para a Adminislraçao. Artigo 79, ll da Lei 8.666/93.

Parágrafo Quarto - Este Contrato poderá ser rescindido judicialmente nos termos da legislação processual vigente. Arligo 79, lll da Lei
8.666/93.

ParágraÍo Quinto - Quando a rescisão oconer com fundamento nos incisos Xll a XVll do artigo 78 da Lei 8.666/93, sem que haja culpa da
contratada será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido. Artigo 79 parágrafo 29 da Lei 8.666/93.

PaÉgraío Seío - A rescisão administraüva ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada. AÍigo 79 parágraÍo 10 da Lei
8.666/93.

cúusuLA DÉclMA TERCEIRA - DAS DESPESAS DO CONTRATO - Constituirá encargo exclusivo da contratada o pagamento de tributos,
tarifas e despesas deconentes da execução do objeto deste Contrato.

PaÉgraÍo Único: Serão da contratada todas as despesas deconentes de encargos trabalhistas, previdenciários, íscais e comerciais,
deconentes da execuçáo do Conlralo. Artigo 71 da 1ei8.666/93.

cúusuLA DÉclMA QUARTA - DOS RECURSOS ORCAMENTÁRpS - As despesas deconentes deste contrato conerão por conta dos
recuÍsos a seguir especifcados:

CúUSULA DÉCIMA QUINTA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL - A contratada responderá pr perdas e danos que vier a sofrer o
contratante, ou ter@iros, em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, da contratada ou de seus prepostos, independentemente de outras
cominaçóes contratuais ou legais a que estiver sujeita; não exduindo, ou reduzindo êsta responsabilidade, a fiscalização ou o acompanhamento
pelo contratante. Artigo 70 da Lei 8.666/93.

cúusuLA DÉc[úA sErrA - Dos AcRÉsclilos E suPREssoEs - A quantidade inicialmente contratada poderá ser acrescida ou

8000 8002
8002

1014.2.852
1 0.302.1 01

3.3.90.30.00

suprimida denko dos limites previstos no parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei no 8.666/93.
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CúUSULA DÉOMA SÉT!ilA . DAS ALTERACÔES - As alteraÉes, porventura necessárias, ao bom, e Íiel cumprimento do objeto deste
Contrato serão efetivadas na forma do artigo 65 da Lei 8.666/93, através de Termo Aditivo.

CúUSULA DÉCliItA OITAVA - DO FORO - o Íoro do presente Contrato será o da comarca de GravaWPE, excluÍdo qualquer outro.

E, por estarem justos, Íirmam Contrato em quatro vias de igual teor, e paÍa um só efeito legal, na presença das
testemunhas que também

L. SILVA MARQUES COMÉRC|o DE ALIMENTOS MENo 353.43í.68,1-34

Municipal de Saúde
CONTRATANTE

TESTEMUNHAS:

CONTRATADA

CPF:
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